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RESUMO 

 

Analisou-se a forma como o modelo agrícola, baseado na cultura da soja, implantado no 
cerrado piauiense, em particular no município de Uruçuí, influencia os eixos: ambiental e 
socioeconômico. O acelerado processo de ocupação do cerrado piauiense, desde os anos 70 
do século passado, ocorreu através da implantação de mega-projetos agropecuários de 
cajucultura e pecuária bovina. A partir da década de 90, esse processo se intensifica por 
meio da instalação de projetos para a produção de grãos, sobretudo soja, destinados à 
exportação. Justifica-se a ocupação e uso dessa região, pelo esgotamento do solo em outras 
regiões do país, valor extremamente baixo da terra, proximidade do mercado externo, 
existência de solos com características edáficas favoráveis à mecanização, baixo valor da 
mão-de-obra local, além dos recursos governamentais facilitados na forma de incentivos 
fiscais e financeiros. O município de Uruçuí foi pioneiro no Estado na implementação da 
agricultura moderna. Atualmente, concentra o maior número de projetos e é o maior 
produtor de grãos do Piauí, além de ter recebido uma unidade agroindustrial da empresa 
multinacional Bunge Alimentos, que financia a safra da grande maioria dos produtores. O 
objetivo principal deste estudo foi verificar  como a modernização agrícola interferiu nas 
condições de vida dos trabalhadores rurais e na dinâmica do meio ambiente. Os 
procedimentos metodológicos utilizados para alcançar tal objetivo consistiram nos 
levantamentos de dados secundários e primários. Estes foram coletados por meio de 
pesquisa de campo, com aplicação de questionários nos projetos agrícolas direcionados aos 
empreendedores e aos assalariados rurais, além de verificar ainda o cumprimento da 
legislação ambiental. Constatou-se ainda que, dentre os problemas ambientais decorrentes do 
modelo, merecem destaque os desmatamentos contínuos em grandes áreas, o uso intensivo 
de agrotóxicos, a erosão ocasionada pela falta de práticas conservacionistas e o 
assoreamento dos rios da região. Os projetos agrícolas vigentes empregam pouca mão-de-
obra local e, em grande parte, na forma de ocupações temporárias. A principal atividade, dos 
trabalhadores locais, é a coleta manual de raízes e garranchos, que ocorrem na fase inicial 
dos empreendimentos. Várias são as empresas que já foram autuadas pela Delegacia 
Regional do Trabalho – DRT por não cumprirem a legislação trabalhista. Conclui-se enfim 
que, a ocupação e uso agrícola nesse município segue o mesmo receituário 
desenvolvimentista ocorrido em outras regiões de Cerrado no Brasil, fundamentado no atual 
discurso de desenvolvimento sustentável. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cerrados; Desenvolvimento Sustentável; Soja; Uruçuí; Piauí. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work analyzes the way as the agricultural model, based on the monoculture of the soy, 
implanted in the savannah piauiense, in matter in the municipal district of Uruçuí, it 
influences the axes: environmental and social-economical. The accelerated process of 
occupation of the savannah piauiense, since the seventies of last century, happened through 
the implantation of agricultural mega-projects of cajucultura and livestock. Starting from the 
decade of 90, which process intensifies through the installation of great projects for the 
production of grains, above all soy, destined to the export. The occupation and use of the 
area is justified by the: exhaustion of the soil in other areas of the country; value extremely 
low of the earth; proximity of the external market; existence of soils with characteristics 
favorable to the mechanization; low value of the local labor, besides the facilitated 
government resources in the form of fiscal and financial incentives. The municipal district of 
Uruçuí was pioneering in the State in the implementation of the modern agriculture. Now, it 
concentrates the largest number of projects and it is the largest producing of grains of Piauí, 
besides having received an unit agro industrial of the multinational company Bunge 
Aliments, that it finances the harvest of the great majority of the producers. The main 
objective of that study was to verify as the agricultural modernization interfered in the 
conditions of the rural workers' life and in the dynamics of the environment. The 
methodological procedures used to reach such an objective consisted in the risings of 
secondary and primary data. These were collected through field research, with application of 
questionnaires in the agricultural projects addressed the entrepreneurs and the rural salary 
earners, besides still verifying the execution of the environmental legislation. It was verified 
that, among the current environmental problems of the model, they deserve prominence the 
continuous deforestations in great areas, the intensive use of pesticides, the erosion caused 
by the lack of conservationist practices and the obstruction for sand of the rivers of the area.  
The effective agricultural projects use little local labor and, largely, in the form of temporary 
occupations. The main activity, of the local workers, is the manual collection of roots and 
small branches, which it happens in the initial phase of the projects. Several companies were 
already sued by the Regional Police station of the Work - DRT for they accomplish not the 
labor legislation. Among the current environmental problems, they stand out the continuous 
deforestations in great areas, the intensive use of pesticides, the erosion caused by the lack of 
conservationist practices, the obstruction for sand of the rivers of the area. It is ended finally 
that, the occupation and agricultural use in that municipal district follow the same 
development income happened in other areas of Savannah in Brazil, based in the current 
speech of maintainable development. 
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